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1. A SITUAcA0 COMO OBJETO
Dentro dos caminhos abertos por Greimas ( 987) e desenvolvidos depois
por Landowski (2001, 1999a e b, 1996), este artigo se propôe a descrever a
producao de urn tipo de sentido estésico instaurado na televisão pelas trans
missôes diretas e planejadas, que interrompem o fluxo televisual e subvertem
toda a grade de programacão, a exemplo da cobertura do campeonato mun
dial de futebol. Desde a publicaçao do estudo clássico de Dayan e Katz (1996),
os objetos que interessam a este estudo são identificados entre os teóricos da
televisão como media events. Este tipo de acontecimento é associado as trans
missôes diretas monopolistas -na major parte do tempo na maioria dos ca
nais- de determinados momentos históricos, tais como as solenidades de
“Estado”, a posse, renáncia ou morte de governantes ou as grandes festas e
cornpeticoes que rnarcam os calendários nacionais ou internacionais, como o
carnaval, as Olimpladas ou a própria Copa FIFA.
Tratando deste tipo de transmissão continua e “ao vivo” como “cerimô
nias televisivas” ou “dias festivos” da televisão, Dayan e Katz definem os “acon
tecimentos midiáticos” a partir, justamente, da “quebra da rotina da vida das
pessoas” provocada por essas emissôes extraordinárias. Corn esta interrupcao
da programacao os acontecirnentos midiáticos intervêm igualmente no fluxo
normal da vida cotidiana das pessoas, propondo-Ihes algo tambérn excepcio
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nal para fazer e testernunhar. Este tipo de transmissão da TV busca, antes de
mais nada, instaurar urn sentirnento coletivo de participacao em tomb de de
terminados episódios e/ou personalidades. Concorre para isso o que se pode
charnar de uma ‘preparacão midiática”. A própria TV, anunciando corn alar
de a sua cobertura “ao vivo” do evento, e corn a ajuda dos dernais media, aca
ba criando em tomb da sua transrnissão urn ‘clirna de feriado” capaz de esti
rnular, entre outras coisas, situaçôes de sociabilidade e solidariedade implicadas
diretarnente no sentido que este tipo de texto televisual instaura.
No Brasil não ha meihor exemplo dentro desse tratamento extraordinário
conferido a urna transrnissão que a dos jogos de futebol da Copa Fifa 2002,
em tomb dos quais passou a girar toda a prograrnacao do perfodo. A trans
rnissão dos jogos da seleçao brasileira foi ainda mais representativa: nos dias
que antecederam a partida o assunto mereceu destaque em todas as rnIdias e,
no dia do jogo, ate o comércio e as reparticoes püblicas fechararn as portas na
hora da disputa. Muitos torcedores juntararn-se na casa de amigos, de fami
hares, de vizinhos ou mesmo em bares para assistir a transrnissão das partidas.
Reunidos em tomb da TV e envolvidos previarnente pela sua cobertura, os es
pectadores não se renderarn nern mesmo aos inconvenientes dos horários de
transmissão dos jogos da Copa, ditados pela diferenca de fuso horário entre
Brasil e Japao/Coreia. Mesmo nos jogos, transrnitidos em grande parte durante
a madrugada, a Rede Globo, detentora dos direitos de transmissão no Brasil,
obteve urna audincia media de 5,3 milhôes de pessoas so na Grande São Paulo,
segundo o Ibope (instituto de aferiçao de audiência).
Merece ainda destaque a deliberada construção durante toda a Copa, rnas
especialmente nos dias de transrnissão dos jogos da seleção do Brasil, de urn
nacionalisrno manifesto sobretudo por urn “sentimento de pertenca” a torci
da brasileira. 0 estIrnulo a tal sentirnento de coletividade, de “corpo”, de co
munidade, não provinha apenas da narração ufanista dos locutores, reporteres
e cornentaristas esportivos da Rede Globo. Os telejornais tambérn se encarre
garam de construir este “clirna de torcida” corn entradas contInuas “ao vivo”
da concentraçao da selecao brasileira, mesmo quando clararnente Os repórte
res não tinhani rnais nada de novo a informar: sua participacão, direta da Coréia
ou do Japão, nada rnais era que urna estratégia de “aquecimento” do especta
dor para a transrnissão dos jogos. Para os milhôes de brasileiros que so pude
ram acompanhar a Copa pela T’vc a transmissão dos jogos foi, antes mesmo
que o prOprio jogo, o grande evento vivido. E justarnente essa a prernissa que
orienta nossa abordagern.
Considera-se aqui que o objeto serniOtico a ser analisado é, acirna de tudo,
urn acontecimento. Trata-se, no entanto, de urn acontecimento que se define,
sobretudo, por sua natureza midia’tica: estarnos diante de urn acontecimento
que não se configura como tal se não for motivo de uma
transrnissão direta e
monopolista da TV 0 objeto a ser analisado não é nem o fato em si nem tarn
pouco a transrnissão do fato por si sO. E antes urn acontecirnento
que se pro
duz no mornento mesmo em que urn determinado
sucesso histOrico-social é
construldo e vivido na epela própria transmissãO direta da TV.
Nosso objeto
possui, portanto a natureza do que sO existe em ato (Landowski 1996,
1999a
e b, 2002): o ato mesmo de sua aparicão -exhibitio- naquele momento
no qual
se dá a sua producão veiculacão e recepcão simultâneas
pela TV.
0 objeto de análise que nos interessa aqui não se limita, portanto a urn
conjunto de sintagmas audiovisuais que desfilam na tela da nossa TV (aquilo
que efetivamente se ye). 0 objeto a ser serniotizado é tanto urn acontecimen
to -mediado por definicão- quanto uma deterrninada
situação de transmissão.
Uma situação que se define pot duas condicOes: a) possui a natureza do
espe
táculo; b) depende de urn tipo de co-presenca. 0 que configura,
inicialmen
te, esta natureza espetacular? Antes de nada, a qualidade do
espetacular está aS
sociada aqui a performatividade de urn certo tipo de
representacão que se faz
no mornento mesmo em que se exibe para urn espectador
qualquer. Tal des
crição evidencia uma premissa fundamental na configuracão
do espetacular:
não existe espetáculo sem espectador. 0 que nos permite
concluir, desde já,
que o espectador é uma parte constitutiva do prOprio espetáculo
mesmo quan
do, no modelo de representacão da “cena italiana”, o papel
que ihe cabe é ape
nas o de “assistir a’. Mas, o que significa exatamente fazer
parte de urn espe
táculo? Participar de urn espetáculo é, sobretudo, urn
“vet junto” que se
desdobra rnuito frequentemente em urn “viver junto”, “sentir junto”, enfim,
vivenciar uma determinada experiência em comum em tomb
de urna repre
sentacão.
Na tentativa de entender comb se dá esSa experiência o
princIpio de or
ganizacão do dispositivo teatral serve aqui comb urn modelo
de partida. Para
conceber, porérn, o espetáculo corno urn tipo de vivência
coletiva não é de
mais retornar as origens histOricaS dessas experiências
ligadas, no mundo oci
dental, as rnatrizes legadas pelo teatro grego. De acordo
corn Barthes (1986:
69-92), o teatro grego era urn teatro essencialrnente festivo. Corno Os
gregos
não adotavarn urn ou mais dias de descanso semanal, as
celebracôes religiosas,
que envolviam invariavelrnente seus grandes espetáculos
teatrais, estavam as
sociadas a interrupcão do tempo de trabaiho e a suspenSão
da rotina. Na so
ciedade grega o espetáculo teatral era oferecido gratuitarnente
a todos os ci
dadãos e, nestas ocaSiOes, toda a cidade participava dos
grandes festivais cIvicos
e religiosos. Diferente do teatro burguês -modelo da
cena italiana-, o espaco
cênico aberto e circular (arena) do espetáculo grego estabelecia uma
continui
dade entre as posicôes dos protagonistas e dos espectadores.
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sica, ambos estavam simbolicamente no mesmo “lugar” -urn espaco no qual
se produzia uma autntica “instalacao’ do páblico que, muito a vontade, cir
culava, comia, brincava, dancava e confraternizava-se.
0 que nos permite hoje reunir numa mesma descricao as celebraçoes re
ligiosas gregas, urna final de campeonato num estádio de futebol, urn show de
rock ou urna transmissão de uma final de Copa do Mundo pela TV? Justarnente
urn tipo de experiência espetacular nos termos acima propostos, que se traduz
tanto pelo sentimento de participaçäo no espetáculo em si
-
aplaudindo, can
tando, gritando, vibrando- quanto por urn “sentimento de pertença” ao gru
p0 de pessoas que em tomb dele se reáne (“sou urn deles”, “faço parte do
show”). São estes sentimentos que deterrninam aqui a construção de urn tip0
de actante coletivo: urn “ser junto” alguma coisa por “assistir a algo” juntos.
Neste caso, “ser junto” é muito rnais que “sentir” junto corn outros, pois o que
se configura é rnuito mais que empatia, ou rnesmo simpatia. 0 que se tern,
agora é, antes, urn certo sentimento de “cornunidade viva” de espectadores que
Eric Landowski identifica a uma experiência estsica partilhada (Landowski
2002: 186): no caso do teatro, rnas também em outras formas performáticas
de representaçao, o valor do espetáculo depende, antes de mais nada, de “urn
modo participativo próximo ao da celebraçao ritual”, de uma espécie de co
mufl/.ião, dotada de sentido ern si mesma, entre aqueles que se reünern -e se
constituem enquanto uma totalidade- em torno da ação representada.
No teatro esta experiência está flindada especificamente numa relação in
tersubjetiva entre corpos-sujeitos, nurna proxirnidade da ordem somática e psi
cológica: urn tipo de co-presença entre os espectadores que os faz ser uns em
relaçao aos outros ou que os leva a interagir em reciprocidade numa espécie de
“contágio”, termo usado por Landowski para identificar este sentido estésico
produzido pot uma interação “carnal” entre sujeitos, ou entre sujeiros e obje
tos. Nos seus trabaihos mais recentes (Landowskj 1999 a 2001), a noção de
“contágio” (do que passa diretamente de urn a outro) se confunde corn a pro
pria descriçao de urn sentido cuja particularidade é justamenre ser senrido. A
noção de “contágio” remete a distintas forrnas de vivéncia nas quais se dá a
transrnissão de urna certa intelecção, de urna certa ernoção ou sensação nurna
relaçao “corpo a corpo” entre os actantes: uma relacao que não tern a pretensão
de reenviar a nenhuma outra dimensäo a não set a cia mesrna; uma relaçao que
deposita em si própria 0 valor que circula entre os sujeitos.
Segundo Landowski, o valor semiOtico está na relacao rnesma entre os ac
tantes e nas transformaçoes que neles se operarn tao somente por sua co-pre
sença sensIvel, por uma espécie de “corpo a corpo estésico” (Landowski 2001:
333). A interação “contagiosa” que se opera entre os actantes já não é mais o
resultado de urn valor qualquer que circula entre des, levando-os a agir de tai
r
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ou qual rnodo e corn este ou aquele propOsito. Este tipo de reiacão rnanifesta
se mais frequentemente como experiências sensIveis que, dotadas de urn fim
em si mesmas, instauram sentidos também de natureza somática, como os pro
duzidos pot uma perna que tremula nervosa “contagiando” o interlocutor corn
o nervosismo do outro ou o riso descontrolado de urn amigo que nos “conta
mina” corn sua hilaridade.
2. 0 SENTIDO COMO CONTAGIO
Se esse sentido que se dá na forma urn pouco rnetafOrica de urn “contágio”
pressupoe, nos termos de Landowski, urna co-presenca sensivel entre os actan
tes, seria possIvel identificá-lo tambérn nas reiaçoes intersubjetivas instauradas
pot urn medium corno a TV? Se adrnitirmos que no modo como nos relacio
namos corn as mIdias pode surgir urn sentido da ordem do estésico, parece ser
possfvel identificá-lo rarnbém a urna das formas de descriçao desse “contágio”.
No caso especIfico das transrnissôes diretas, a condiçao para que se estabeleça
esse sentido estésico e igualmente a instauração de urn tipo de co-presenca en
tre os actantes (Fechine 2001). Mas, na televisão, como é que isso se dá?
Nesse caso, o efeito de “contato” entre sujeitos está associado a urn tipo de
encontro entre eles numa dimensão espácio-temporal comum construIda pelo
discurso televisual. Inserindo destinadores e destinatários nurna ternporalidade
que é tanto do “rnundo” (e do acontecimento) quanto do discurso (e do apara
to mididtico) , que perpassa tanto as instâncias de producao quanto de recepcao,
a transmissão do media event faz da sua própria duraçao uma dirnensão na qual
se dá esse encontro: todos ao mesrno tempo em torno de urna rnesma ernissão
e, através dela, de urna mesrna ernoção. A producao desse tipo de sentido de
pende aqui do modo como o discurso televisual relaciona a duraçao da trans
rnissão corn uma duracao do “mundo” (dos fatos) que cIa própria constrOi na
rrativamente.
Paralelamente ao que ja definirnos antes corno sua natureza espetacular, a
instauração desse sentido depresença e urna outra condicao fundamental para a
descriçao de urna experincia estésica nas midias. Este efeito de presenca é tarn
bern o que está na base de urn sentido que se pretende aqui configurar corno
uma forrna de “conrãgio” através da própria relevisão. Afinal, quando urn es
pectador compartilha corn os responsáveis pela emissão e corn milhares de ou
tros espectadores de uma mesma ternporalidade, é corno se todos estivessern,
simbolicamente, nurn mesmo lugar.
Produz-se assim o efeito de “contato imediato” entre os sujeitos que, no li
mite, nada mais é urna estratégia de neutralização da oposição entre o “rnun
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do forjado pela TV e o “mundo” onde os sujeitos históricos e reais” intera
gem e se influenciam mutuamente. Na dirnensão espácio-temporal que ela pro
pria estabelece, a transmissão se transforma agora nessa instância de reciproci
dade na qua! se produz o efeito de acesso imediato” entre sujeitos que, por não
envolver uma experiência somática, nao deixa por isso de possuir também uma
natureza estésica.
Se observarmos o comportamento dos torcedores num estádio de futebol
no Brasil, poderemos descrever exemplarmente esse sentido que se dá como
“contágio”. De repente, não se sabe ao certo nem onde nern quem nern quan
do exatamente, começa a movimentação dos milhares de torcedores nas arqui
bancadas corno se fossern urn corpo sO: gritando em uníssono em intervalos nt
mados, gesticulando juntos, sentando e levantando ao mesmo tempo, fazendo
as mesmas coreografias corn uma harmonia de bailarinos ensaiados. Não irn
porta se o sujeito não faz parte da torcida organizada de urn dos times em cam
p0, não importa nem mesmo se não conhece bern os hinos ou cOdigos de corn
portan-lento próprios àquele ritual; sem sequer se dar conta, num instante, ele
pode ser co-movido, “contaminado” pelo sentirnento do outro, tornado pela mes
ma ernoção, levado pelo mesmo comportamento, envolvido na mesma cele
bração dotada de urn firn ern si rnesma. Nesses mornentos, nos quais se confi
gura de fato a natureza espetacular de uma partida de futebol, o torcedor parece
se esquecer de assistir ao próprio jogo para sentir, por alguns instantes apenas,
o sentir do outro. Todo o sentido produzido nesses momentos está em ser tor
cedor -uma condicao que depende aqui da condiçao do outro- mais que no
prOprio objeto da torcida (o time) ou no objetivo do ato mesmo de torcer (es
tirnular os jogadores).
A transmissão direta pela televisão de um jogo da selecão brasileira numa
Copa de Futebol produz tambérn, através de outro tipo de interação, o mesmo
sentimento coletivo de set torcedor. Por se tratar, no entanto, de uma expeniên
cia mediada pela TV, este estado (ser) instaura-se necessariamente como o des
dobrarnento imediato de urn fazer persuasivo operado pelo conteádo da trans
rnissão. E nessa tempora!idade cornurn ao enunciado e enunciação que a TV
constrOi, na epela transmissão direta do jogo da selecao brasileira, o “lugar” de
interação no qua! todos Se reOnem como uma totalidade integral comparável
àquela que se forma nos estádios (ou nos teatros). E o rnesmo tipo de nelacao es
petacular que, agora em torno de uma transrnissão, se articula. E tarnbém a cx
periência de urn certo tipo de “contágio” que se desenvolve entre os sujeitos,
que são construldos pela prOpria TV no momento rnesmo em que ela os figu
rativiza corno pane de urn sO “corpo” que vibra diante da tela.
Foi a transmissão direta da final cia Copa entre Brasil e Alemanha (30 dejunho de 2002) o que nos fez -naquele mornento e não em outro- rezar, vibrar,
chorar juntos enquanto assistlamos a se!eção brasi!eira jogar. Foi a transmissão
direta do jogo pela TV a que nos colocou ao rnesmo tempo e em diferentes lu
gares do Brasil em frente a TV como se ja houvesse nisso urn fim em si mesmo,
como se estar diante da TV naquele mornento já fosse ser plenamente brasi!ei
ro. Foi a TV que, enfim, nos co-moveu. Corn a vitOnia cia seleção brasileira a Rede
Globo dedicou o restante do dia a repercussao da conquista da seleçao, tema dos
programas especiais e dos habituais que foram mantidos naquele domingo. A
prOpnia televisão nos mostrou como a maioria dos brasileiros acompanhou e co
mernorou a conquista do pentacampeonato de futebol em tomb do apareiho de
TV Naquele domingo a transmissão direta e ininterrupta dos preparativos, do
jogo e das cornemoraçôes fez sentido também por urn tipo de “contágio”: ins
taurou urn daqueles momentos nos quais 0 prOprio encontro aqui-agora entre
Os actantes, num espaço-ternpo forjado pela própria transmissão, pnoduz aque
le tipo de nelação dotada de sentido em si mesma.
Ao estenden a “festa” do titulo ao longo de toda a sua prognamacäo nesse
dia, foi a televisäo mesma quem assurniu que aquele regime de interação de
pendia cia duraçao da sua prOpnia transmissão. Por isso, mesrno depois do en
cerrarnento da partida, da prerniacão e de toda movirnentação no estádio da fi
j nal em Yokohama, a Rede Globo continuou transmitindo “ao vivo” dos links e
dos seus estádios no Brasil e no Japao, repercutindo a conquista do titulo, mas,
sobretudo, fazendo da TV também o lugar” de cornemoraçao, prolongando a
vibracao, instaurando urn “dia festivo” pela simples intenrupçäo de sua progra
mação ordinária. Nesse domingo o prOprio ato de assistin a TV já se revestiu,
entre nos, de urn caráter extraordinário não apenas pela excepcionalidade do
evento transrnitido, mas pnincipalmente porque corn a interrupcão do fluxo te
levisual pudernos vivenciar urna espécie de “fratura” no cotidiano, urna “que
bra da normalidade para a qua! a prOpnia transmissão concorreu.
E o que a Rede Giobo tanto mostrou ao longo do que eta mesma batizou
de “domingo da vitOria’? Basicarnente o que o seu “Bate bola” - programa es
portivo “ao vivo” dedicado exclusivamente a Copa- já havia nos mostrado an
tes: jogadores, técnicos e comenraristas fazendo balanços da parrida e da cam
panha da seleçao brasileina na Copa; familiares dos jogadores da seleçao e grupos
de toncedores festejando o pentacampeonato nas nuas das pnincipais capitais. 0
tipo e o teor das insençOes sobre a conquista do pentacampeonato nos progra
mas habituais mantidos naquele dorningo também se repetiam a exaustão. Não
havia nada muito novo para dizer ou mostrar nem parecia mesmo ser esta a pre
ocupacão na cobertura das ernissoras de TV. Quern se mantém nesses rnomen
tos a frente daTV o faz menos pelo que deseja saber e rnais pelo que almeja sen
tir: sentin juntos, sentir o sentir do outro, mas principalmente, se sentir junto
ao outro no mornento em que todos sentern o mesmo: o sabor cia vitOnia. Nessas
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condicôes emerge urn novo sentido: uma estesia coletiva que se manifesta jus
tamente como urna espécie de “contágio”
Parece possivel falar, nesse caso, de urn contágio mais da ordem do conta
to afetivo: uma espécie de “contágio por adesão” que se produz quando o valor
no e do discurso está na sua capacidade de fazer de si mesrno a própria instân
cia na qua! OS sujeitos interagem e, no curso desta interação, deixam de se
tir urn para se sentir parte do todo. 0 sentido que se produz nesse tipo de ex
periência está, sobretudo, nesse ser juntos operado antes pelo fazer persuasivo
do discurso. E isso o que ocorre em transrnissöes como a da final da Copa do
Mundo que, convocando cada espectador a participar de urna espécie de “co
rrente” proposta pela própria T\ç operam justamente umfazer-ser -ser torce
dor, ser brasileiro. Não estamos negando corn isso a dimensão informativa -e a
intenção comunicativa propriamente dita- desse tipo de transrnissão, ate por
que quern liga a TV para assistir a urna final de Copa do Mundo o faz, certa
mente, para saber o que vai acontecer. Não é outra a razão pela qua! a trans—
missão direta da partida final da Copa do Mundo na Rede Globo começou pelo
menos urna hora antes do inlcio do jogo, quando não havia no estáclio o que se
mostrar. 0 que a televisão pôde exibir, nesse intervalo, foi tao somente o corn
portarnento, o sentirnento, as manifestaçoes intrInsecas ao ser torcedor, urn es
tado para o qua! ela concorreu como principal artifice.
Na tentativa de construir este ser-juntos, a relevisão insistiu em entradas “ao
vivo’ das diferentes capitais brasileiras, mostrando a concentraçao de rnilhares
de brasileiros para assistir ao jogo em telöes instalados nas ruas, nos bares e res
taurantes, nos clubes. Quando introduzia tais inserçöes o próprio narrador da
Rede Globo, Galvão Bueno, explicitava o objetivo da transrnissão naqueles mo
mentos: “vamos corneçar a passear pelo Brasil, a sentir a febre, a sentir como está
o espIrito do brasileiro esperando Brasil e Alemanha”. A tentativa de fazer da
transmissão esse “lugar” no qua! se dava urn tipo de co-presenca, era tao clara
que, cientes do seu papel e da funçao dessas entradas “ ao vivo”, os brasileiros
reunidos em torno de links da Rede Globo nao apenas cantavam, dancavam e
gritavam, mas também exibiarn para as cameras cartazes corn recados para os
demais espectadores espaihados pelo pals. Participar, ativa ou passivamente, da
transmissão era, nesse caso, assumir incondicional e coletivarnente a condiçao
de torcedor.
Corno a transrnissâo direta da final entre Brasil e Alernanha construiu este
sujeito que, para ser torcedor, precisava tambérn ser espectador? Figurativizando
o, basicamente. Para isso nao bastava mostrar as centenaS de pessoas que se reu
nirarn nas ruas para torcer, era preciso rnostrar que elas se reuniam para torcer
em torno de uma televisão (ou telão). Em frente a tela, o que o sujeito fre
qiienternente via ao longo da transmissão, erarn flashes mostrando OS outros que
como ele (ou como Se fosse ele próprio) acornpanhavarn o jogo também pela
TV “Eu me vejo vendo”: era eSta, em ültima instância, a configuraçao propos
ta em tais mornentos -uma configuracao capaz de produzir urn certo “efeito de
espeiho” por projecao de urn sujeito no outro. Considerando então que o pro
prio ato de assistir a televisão naquele rnornento é parte dessa situação que con
figura o acontecirnento -midiático-, parece ser justamente quando simbolica
mente o espectador se ye vendo a transmissão que se dá tarnbém aqui urn tipo
de experibncia fusional entre sujeito e objeto e, por extensäo, entre os prOprios
sujeitos. E gracas a tais momentos que cada urn deleS se sente integrado aquele
todo, parte daquele “corpo”, corn “acesso imediato’ ao outro: sujeitos ern pre
sença uns dos outros, torcendo e vibrando juntos ou, simplesrnente, sendo jun
tos brasileiros.
Qual é a natureza, enfirn, desse sentido que se dá, antes de rnais nada, por
uma experiencia afetiva em cornurn, ainda que esta seja rnediada? Não me pa
rece que estarnos aqui distantes da descrição de sentido que se instaura por urn
sentimento de “corrente’ ou de adesäo, pela incorporacao a urna rnobilizaçao
massiva ou a uma sensação generalizada de conectividade, ou ainda, em uma
palavra, por contdgio -uma das descricoes possiveis desse tipo de estesia coleti
Va. Não mais, no entanto, urn “contágio” que se dá por qualquer tipo de “con
dutividade” entre corpos, passando diretamente de urn ao outro corno ocorre,
por exemplo, corn a transmissao da eletricidade ou do calor: agora, urn “contá
gio” que se dá, também rnetaforicamente, quase que por “impressão”, como
marca ou sinai deixado pelo contato flsico, pela pressão de urn corpo sobre ou
tro. Nas experiencias proporcionadas por esses rnornentos de “celebracao ritual”
da televisão, o que se tern e, ao contrário, urn tipo de “contágio” que se dá por
“propagacão”; como se fosse possivel, de rnodo metafórico, compará-lo a di
fusão por ondas elétricas ou rnagnéticas; urn “contágio” dotado de uma espécie
de natureza etérea; que se estabelece por “atração” e não mais por “irnpressäo”.
Tratase agora, enfirn, de urn “contágio” que Se dá por adesäo a um rnesmo sen
timento porque agora o que faz sentido é, essencialmente, estar em contato de
algurn rnodo e, por meio dele, serjunto.
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ABSTRACT
With a basis in discursive semiotics, this article proposes to describe the production ofa highly
sensitive concept within live national television coverage. For purposes of this study, transmis
sions offootball games from the 2002 World Cup were analysed. The objective ofthe study is to
illustrate that this type oflive trasmission produces a concept that could be iniciated within a
format know as “contagion ‘ such as the concept proposed by the sernioticist Eric Landowski in
his most recent studies.
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1. UN CANON ROCKERO DEL CUERPO
La müsica, muchas veces considerada la más espiritual de las artes, puede
pensarse también como la más arraigada en ci cuerpo (Bourdieu 1980). De ahI
que ci “gusto” musical funcione tan claramente como atributo de distinción
social. En ci caso especIfico del rock, su ligazón original con ciertos usos y con
cepciones del cuerpo, vinculados a la cultura negra, le ha valido, al menos en
la Argentina, un rechazo inicial, y una estigmatización que lo relegaba al lugar
de lo “primitivo”, del “escándalo” e, incluso, de Ia “herejIa”. Pero al mismo
tiempo, sus caracterIsticas musicales -ci predominio de lo rItmico, el frenesf
del baile, la estridencia del sonido, la eiaboración tecnologica- quedaron yin
culadas a todo un universo de sentido que ha hecho del primitivismo y la re
tribaiización, de las büsquedas espirituaies y politicas, de las estéticas y filoso
fi’as underground, una forma contradictoria y compleja de establecer resistencias
ante algunos aspectos de ia cultura dominante.
Propongo analizar ci recital como una instancia ritual en la que todo ese
universo de sentido, arraigado en la müsica y desarrollado en las letras, se des
pliega y se escenifica en determinadas formas de uso y de interacción entre los
cuerpos, que, desde el principio del desarrollo del rock en la Argentina, lo opu
sieron al “canon” corporal oficial. Es una manera de concebir un cuerpo so
metido a reglas, prolija y pacientemenre moldeado por las coerciones sociales,
CUERPO, RITUAL V SENTIDO EN EL ROCK ARGENTINO
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